
A SEGURANÇA PRIVADA 

E A CRISE ECONÔMICA 



Segundo dados divulgados pelo 
estudo do setor da Segurança 
Privada, 50 % dos contratos são 
provenientes da administração 
publica. O que nos preocupa, pois 
com a aprovação do teto de gastos, 
os serviços são os que mais sofrem 
cortes.  
 

ANALISE DE MERCADO 



O número de empresas que exercem a 

atividade vinha em expansão de 2012 

até 2015, acumulando uma alta de 

12,2%. 

  

Mas a partir de 2016 comparados com 

2015 os números começam a cair 

registrando uma redução de 0,8%.  

 

NÚMERO DE EMPRESAS 



2012 2013 2014 2015 2016

2.282
2.392

2.548
2.581

2.561

Evolução do Número de Empresas
Autorizadas pela Polícia Federal



Regiões

Total

197 549 1.012 197512 291

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Distribuição de Empresas por Região no Ano de 2016

2.561



De 2012 a 2014 o crescimento do número de 

trabalhadores foi de apenas 3,7%. Em 2015 e 

2016 com a crise econômica instalada o 

número teve queda.   

 

Em 2016, o setor de segurança privada no 

País somava, aproximadamente, 598,5 mil 

trabalhadores.  

 

NÚMERO DE TRABALHADORES NO SETOR 



2012 2013 2014 2015 2016

631.594
645.637

654.899

631.028
598.468

Evolução do Número de Trabalhadores



Regiões

520.514 100% 77.954 100%100% 598.468

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Distribuição de Trabalhadores por Região no Ano de 2016

Total

Atividades de Vigilância
  e Segurança Privada

   Atividades de
Transporte de Valores

Total

   N° de
Trabalhadores

   N° de
Trabalhadores

% %    N° de
Trabalhadores

%

31.128       5,98%        8.879     11,39%     40.007      6,68%

102.393      16,67%      19.070     24,46%    121.463     20,30%

255.512      49,09%      35.330     45,32%    290.842     48,60%

79.074       15,19%       9.248     11,86%     88.322     14,76%

52.407       10,07%       5.427      6,96%     57.834      9,66%







Após aprovação do adicional de 

periculosidade houve uma 

diminuição crescente no número de 

contratações de vigilantes.  

 

As próprias empresas passaram a 

oferecer o controlador de acesso.  
 

 

ADICIONAL DE PERICULOSIDADE 





 

Segundo dados divulgados no Estudo do 

Setor da Segurança Privada pela Fenavist, 

o lucro líquido do setor passa da casa de 4 

bilhões por ano. E mesmo com a crise os 

números se mantiveram.  
 

LUCROS BILIONÁRIOS 



FATURAMENTO DAS EMPRESAS 



2012 2013 2014 2015 2016 

Reajuste 9,06% 7,70% 8,01% 8,21% 11,15% 

INPC 6,19% 5,56% 6,22% 11,27% 6,58% 

Total 2,87% 2,14% 1,79% 3,06% 4,57% 

REAJUSTES DOS PISOS NO BRASIL X 
ÍNDICES DE INFLAÇÃO DE 2012 A 2016 



Regiões

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Veículos ativos na Segurança Privada em 2016

Brasil

Transporte 
de Valores
Carro-forte

Total

Veículos Leves
de Transporte de 

Valores

Veículos da 
Escolta  Outros %

   46             368            164           226          804        5,44%

   116            972            346           765         2.203       14,91%

   443          1.946           2.256         3.197        7.842       53,08%

   132            677            610          1.239        2.658       17,99%

   78             366            217           606         1.267        8,58%

   815          4.333           3.593         6.033       14.774      100,00%



 Segundo dados informados pela Associação 

Brasileira de Transporte de Valores (ABTV) nos 

próximos 20 anos, o papel moeda continuará 

movimentando valores significativos, com 

perspectiva de mais de R$ 1,1 trilhão por ano.  

 

 Os cartões de débito e crédito devem ultrapassar o 

dinheiro somente no anos de 2020 e, em 2050 a 

representatividade do dinheiro no país equivalera ao 

dos EUA, que é de 12%. 

QUANTIDADE DE DINHEIRO 

TRANSPORTADA POR ANO 



 Mais de 68 ataques a carro-forte em 2017, número já supera 

o de todo ano de 2016, mas Associação Nacional das 

Empresas de Transporte de Valores, declara que a troca de 

armamento não resolverá o problema dos assaltos.  

 

 Declaração de Wagner Salaro – Presidente - Associação 

Nacional das Empresas de Transporte de Valores - ANTV 

 

“A prevenção para os ataques a carros-fortes não passa por 

permitir às empresas de segurança utilizar armamentos hoje 

não previstos na lei. Esta atitude levaria somente a possíveis 

combates de maior severidade colocando em risco a população, 

e para os quais os criminosos rapidamente se adaptariam para 

novamente ter êxito”.  

EMPRESAS CONTRA A ATUALIZAÇÃO DO 

ARMAMENTO 



JOÃO SOARES 

PRESIDENTE CONTRASP 


